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Resumo 

A entrada no ensino superior representa um período de transição com impactos 

significativos na saúde mental dos estudantes universitários. Esta fase é frequentemente 

acompanhada por diversas mudanças, encontrando-se associada a níveis elevados de 

ansiedade, depressão, stress. A autoestima destaca-se como um fator protetor, 

influenciando positivamente a saúde mental e a forma como os indivíduos enfrentam 

desafios. Paralelamente, a sexualidade desempenha um papel essencial no bem-estar 

emocional, sendo vivida de forma única e influenciada por diversos fatores 

biopsicossociais. O presente estudo apresenta um desenho quantitativo, transversal e 

correlacional, tendo como principal objetivo analisar as relações entre a autoestima, a 

satisfação sexual, o prazer sexual e os indicadores de saúde mental, nomeadamente, 

depressão, ansiedade e stress em estudantes do ensino superior em Portugal. Os resultados 

evidenciaram associações negativas significativas entre autoestima, satisfação sexual, 

prazer sexual e os indicadores de saúde mental, sugerindo que níveis mais elevados destas 

variáveis se relacionam com menores níveis de depressão, ansiedade e stress. A 

autoestima destacou-se como o principal preditor da saúde mental, apresentando 

associações significativas e negativas com a depressão, a ansiedade e o stress. Os 

resultados reforçam a importância de compreender a saúde mental dos estudantes 

universitários a partir de uma perspetiva integrada, considerando fatores intrapsíquicos e 

relacionais. Este estudo contribui para a compreensão das relações entre autoestima, 

satisfação sexual, prazer sexual e saúde mental em estudantes do ensino superior em 

Portugal. 

Palavras-chave: autoestima, satisfação sexual, prazer sexual, saúde mental, 

estudantes universitários, ensino superior 
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Abstract 

The transition to higher education represents a period of change with significant impacts 

on university students’ mental health. This phase is often accompanied by several 

adjustments and is associated with high levels of anxiety, depression, and stress. Self-

esteem stands out as a protective factor, positively influencing mental health and the way 

individuals cope with challenges. At the same time, sexuality plays an essential role in 

emotional well-being, being experienced in a unique way and influenced by several 

biopsychosocial factors. The present study adopted a quantitative, cross-sectional, and 

correlational design, with the main objective of analysing the relationships between self-

esteem, sexual satisfaction, sexual pleasure, and mental health indicators, namely 

depression, anxiety, and stress, among higher education students in Portugal. The results 

revealed significant negative associations between self-esteem, sexual satisfaction, sexual 

pleasure, and mental health indicators, suggesting that higher levels of these variables are 

associated with lower levels of depression, anxiety, and stress. Self-esteem emerged as 

the main predictor of mental health, showing significant negative associations with 

depression, anxiety, and stress. The findings reinforce the importance of understanding 

university students’ mental health from an integrated perspective, considering both 

intrapsychic and relational factors. This study contributes to a better understanding of the 

relationships between self-esteem, sexual satisfaction, sexual pleasure, and mental health 

among higher education students in Portugal. 

Keywords: self-esteem, sexual pleasure, sexual satisfaction, mental health, 

university students, higher education 
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Relações entre Autoestima, Satisfação Sexual, Prazer Sexual e Saúde Mental em 

Estudantes do Ensino Superior 

O Ensino Superior e a Saúde Mental 

A transição para o ensino superior corresponde a um período de vulnerabilidade 

crítica, amplamente documentado na literatura por envolver diversos desafios que 

exigem uma adaptação complexa e multidimensional por parte dos estudantes 

(Fruehwirth et al., 2023). Esta fase corresponde igualmente a um período crítico para o 

aparecimento  de perturbações mentais, considerando que 62,5% destas têm início antes 

dos 25 anos de idade, isto é, entre a adolescência e o início da idade adulta (Solmi et al., 

2022). Adicionalmente, estima-se que existam cerca de 264 milhões de estudantes 

universitários a nível mundial, número que duplicou nos últimos 20 anos (UNESCO, 

2025). Em conjunto, estes dados evidenciam a relevância crescente da saúde mental dos 

estudantes universitários enquanto área prioritária de investigação e intervenção 

(Bolinski et al., 2020; King et al., 2021; Thompson et al., 2021). 

A saúde mental pode ser definida como um estado de bem-estar psicológico que 

permite aos indivíduos lidar adaptativamente com as exigências do quotidiano, 

reconhecer as suas capacidades, aprender e trabalhar de forma eficaz e contribuir 

ativamente para a comunidade (World Health Organization, 2025). No contexto do 

ensino superior, este equilíbrio psicológico é frequentemente desafiado, uma vez que 

esta fase envolve mudanças significativas (Pascoe et al., 2020), nomeadamente a saída 

de casa pela primeira vez (Cassidy et al., 2015), a adaptação a novos contextos 

académicos, a reorganização das redes de suporte social e a necessidade de assumir uma 

maior autonomia e responsabilidade (Stokoe et al., 2024; Worsley et al., 2021). O 

conjunto destas exigências pode constituir uma fonte significativa de stress e contribuir 

para o aumento dos níveis de ansiedade, depressão e stress entre estudantes 

universitários (Bolinski et al., 2020; Sheldon et al., 2021).  

Relatórios recentes têm evidenciado níveis elevados de sofrimento psicológico 

na população universitária. De acordo com a American College Health Association 

(2024), cerca de 20% dos estudantes apresentam níveis elevados de distress psicológico, 

aproximadamente 50% referem sentimentos de solidão, 35,5% reportam ansiedade e 

27% apresentam sintomatologia depressiva. Estes indicadores são corroborados por 

estudos internacionais que identificam frequentemente a ansiedade, a depressão e o 
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stress como sendo os principais problemas de saúde mental nesta população (Estrada-

Araoz et al., 2023). Em Portugal, Laura et al. (2024) identificaram associações 

significativas entre ansiedade, stress e depressão, verificando que 55,3% dos estudantes 

reportaram sintomas de ansiedade, 55,9% sintomas de stress e 56,3% sintomas 

depressivos, evidenciando uma elevada prevalência de sintomatologia psicológica nesta 

população. 

A ansiedade corresponde a um estado emocional orientado para acontecimentos 

futuros percecionados como ameaçadores, envolvendo respostas cognitivas, afetivas, 

fisiológicas e comportamentais (Chand & Marwaha, 2025). Mais de 60% dos estudantes 

universitários reportam sintomas de ansiedade, evidenciando a relevância desta 

problemática no contexto da saúde mental universitária. A manifestação destes sintomas 

parece estar associada a múltiplos fatores de natureza psicológica, social, académica e 

económica (da-Silva-Domingues et al., 2025).  

O stress pode ser entendido como uma resposta associada à exposição 

prolongada a stressores físicos, psicológicos e sociais, capaz de comprometer o 

equilíbrio homeostático e aumentar o risco de problemas de saúde física e mental (G. V. 

Silva, 2018).  

A depressão constitui uma das principais causas de incapacidade a nível 

mundial, sendo considerada uma das perturbações psicológicas com maior impacto em 

termos de saúde pública (World Health Organization, 2011, 2017). Trata-se de uma 

perturbação multifatorial, que pode surgir em diferentes fases do ciclo da vida e que se 

associa a um aumento do risco de comportamentos autolesivos e suicidários (Barroso et 

al., 2019). Entre estudantes universitários, a depressão assume particular relevância 

devido à sua elevada prevalência e ao impacto significativo no bem-estar psicológico e 

funcionamento académico (Lelis et al., 2020). Os estudantes universitários podem 

apresentar maior vulnerabilidade ao desenvolvimento de sintomatologia depressiva e 

ansiosa, em consequência das exigências académicas, da incerteza relativamente ao 

futuro profissional e da sobrecarga de atividades académicas (Lelis et al., 2020).  

A pandemia do COVID-19 introduziu mudanças significativas na saúde mental 

da população, sendo os jovens identificados como um dos grupos mais vulneráveis do 

ponto de vista psicológico (Xiong et al., 2020). Em estudantes universitários 

portugueses, Amaro et al. (2024) observaram níveis mais elevados de sintomatologia 
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depressiva e ansiosa comparativamente ao período pré-pandémico, sugerindo um 

agravamento da vulnerabilidade psicológica nesta população. Em Portugal, um estudo 

coordenado pela Universidade de Évora, avaliou indicadores de saúde mental em 

estudantes universitários de diferentes instituições de ensino superior. A investigação 

incluiu 2.136 estudantes provenientes de seis universidades portuguesas. Os resultados 

indicaram que aproximadamente 23% dos participantes reportaram um diagnóstico de 

perturbação mental, sendo que 49,7% referiram ter recebido esse diagnóstico após a 

pandemia de COVID-19. Entre os problemas de saúde mental mais frequentemente 

reportados destacaram-se a ansiedade (19,4%) e a depressão (13,3%). Adicionalmente, 

39,2% dos estudantes apresentaram sintomatologia ansiosa moderada a grave e 38,9% 

reportaram sintomas depressivos de intensidade moderada a severa, dos quais 7,2% 

correspondiam a níveis graves. Verificou-se ainda que 11,8% dos participantes referiram 

pensamentos autolesivos ou ideação suicidária . Estes dados sugerem uma tendência 

para o agravamento da sintomatologia psicológica entre estudantes universitários 

portugueses (Rádio e Televisão de Portugal, 2024; Universidade de Évora, 2024). 

A literatura evidencia diferenças em função do sexo, verificando-se que 

estudantes do sexo masculino tendem a apresentar indicadores mais positivos de saúde 

mental comparativamente às estudantes do sexo feminino (Amaro et al., 2024; Carcedo 

et al., 2020; Silva et al., 2023). As estudantes do sexo feminino tendem a apresentar 

níveis mais elevados de distress psicológico (Stankovska et al., 2023) e ansiedade 

(Denovan & Macaskill, 2017), o que poderá traduzir uma maior vulnerabilidade 

emocional nesta população. 

De forma global, a literatura sugere que a saúde mental no ensino superior é 

influenciada por múltiplos fatores académicos, intrapessoais e relacionais, incluindo a 

autoestima e diferentes dimensões da sexualidade. Neste contexto, a autoestima, a 

satisfação sexual e o prazer sexual parecem associar-se ao equilíbrio psicológico dos 

estudantes universitários, particularmente no contexto dos elevados níveis de ansiedade, 

depressão e stress descritos na literatura. Apesar disso, não foram identificados estudos 

que analisem simultaneamente a autoestima, a satisfação sexual e o prazer sexual na 

compreensão da saúde mental de estudantes universitários. Assim, o presente estudo 

procura analisar as relações entre autoestima, satisfação sexual, prazer sexual e 

indicadores de saúde mental em estudantes do ensino superior em Portugal. 
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Autoestima 

A autoestima tem sido descrita na literatura como um importante recurso 

associado à saúde mental e ao bem-estar psicológico (Pereira et al., 2018; Silva et al., 

2023).Esta variável relaciona-se com diferentes dimensões do funcionamento humano, 

influenciando a forma como os indivíduos se percecionam a si próprios e estabelecem 

relações com os outros, com implicações ao nível do bem-estar emocional e social 

(Pereira et al., 2018). O desenvolvimento de níveis mais elevados de autoestima 

encontra-se associado a um melhor ajustamento psicológico e a indicadores mais 

positivos de saúde mental durante esta fase de transição (Karaca et al., 2019; Silva et al., 

2023; Singhal & Prakash, 2020).  

Conceptualmente, a autoestima corresponde ao conjunto de pensamentos e 

sentimentos que os indivíduos desenvolvem relativamente ao seu valor pessoal, 

competência e capacidade para lidar com desafios (Paixão et al., 2018). A autoestima 

desenvolve-se ao longo do ciclo de vida, encontrando-se associada às experiências 

interpessoais e emocionais vivenciadas pelos indivíduos, nomeadamente experiências 

de valorização, afeição, sucesso ou fracasso (Schraml et al., 2011). Deste modo, 

perceções mais positivas de si próprio tendem a associar-se a níveis mais elevados de 

autoestima, enquanto autoperceções negativas se relacionam com níveis mais reduzidos 

desta variável (Haq, 2016). 

Níveis mais elevados de autoestima parecem constituir um recurso importante 

na adaptação a situações desafiantes (Silva et al., 2023). Indivíduos com níveis mais 

elevados de autoestima tendem a apresentar maior valorização pessoal, autonomia, 

confiança e melhor ajustamento social. Por outro lado, níveis mais baixos de autoestima 

tendem a associar-se a menor confiança pessoal, perceções reduzidas de competência e 

maiores dificuldades na gestão de desafios quotidianos (Neves et al., 2024). 

A literatura apresenta resultados heterogéneos relativamente às diferenças de 

sexo na autoestima entre estudantes universitários. Alguns estudos indicam que 

estudantes do sexo masculino tendem a apresentar níveis mais elevados de autoestima 

(Wani & Dar, 2017), enquanto outros sugerem níveis superiores nas estudantes do sexo 

feminino (Çi̇çek, 2021). Adicionalmente, algumas investigações não identificam 

diferenças significativas entre sexos relativamente a esta variável (Neves et al., 2024; 

Singhal & Prakash, 2020). Apesar destas inconsistências, a literatura sugere que os 
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níveis de autoestima tendem a aumentar progressivamente da adolescência para a idade 

adulta (Bleidorn et al., 2016). 

A literatura evidencia de forma relativamente consistente uma associação 

positiva entre autoestima e indicadores de saúde mental. Níveis mais baixos de 

autoestima encontram-se associados a piores indicadores psicológicos em estudantes 

universitários (Pereira et al., 2018; Silva et al., 2023), enquanto níveis mais elevados 

parecem relacionar-se com melhor ajustamento psicológico e maior bem-estar 

emocional (Karaca et al., 2019; Neves et al., 2024). Neste sentido, a autoestima tem sido 

descrita como um importante recurso psicológico associado à adaptação emocional 

nesta população. 

Para além da sua associação à saúde mental, a autoestima tem também sido 

relacionada com mecanismos como a regulação emocional e as estratégias de coping 

(Fernandes et al., 2022; Karaca et al., 2019). Adicionalmente, níveis mais elevados de 

autoestima parecem associar-se a maior satisfação sexual e a experiências sexuais mais 

positivas, reforçando a relevância desta variável na compreensão do bem-estar 

psicológico e relacional (Mioralli et al., 2023; Weber et al., 2024). Assim, a literatura 

sugere que a autoestima se relaciona com diferentes domínios do funcionamento 

humano, incluindo o funcionamento emocional, interpessoal e sexual (Weber et al., 

2024). 

Sexualidade 

A sexualidade constitui uma dimensão central da experiência humana, 

abrangendo não apenas o comportamento sexual e reprodutivo, mas também 

experiências afetivas, relacionais e interpessoais. Para além da dimensão biológica, a 

sexualidade é influenciada por fatores socioculturais e históricos, manifestando-se em 

diferentes contextos relacionais e sociais, incluindo o contexto universitário (Zerbinati 

& Bruns, 2017), reconhecendo-se que a sexualidade como uma dimensão relevante para 

o bem-estar e funcionamento psicológico desta população (Cassidy et al., 2015; 

Yildirimer & Yentür, 2024).  

A sexualidade é influenciada por múltiplos fatores biológicos, psicológicos, 

sociais, culturais e históricos, assumindo diferentes formas de expressão ao longo do 

ciclo de vida. Para além disso, a saúde sexual não se restringe à ausência de doença, 
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envolvendo também dimensões de satisfação e bem-estar físico, emocional, mental e 

social  (World Health Organization, s.d.).  

Durante a juventude,  as relações afetivo-sexuais constituem contextos 

importantes de desenvolvimento interpessoal e identitário, contribuindo para a 

construção da identidade, da autonomia e da capacidade de tomada de decisão. Neste 

processo, a vivência da sexualidade associa-se ao desenvolvimento da autonomia e 

assume características individuais e subjetivas (Ferrari et al., 2018). Embora 

frequentemente associada ao comportamento sexual, à atração física e ao desejo, a 

sexualidade pode também constituir uma dimensão de autorreconhecimento e expressão 

pessoal (Marinho et al., 2021), relacionando-se potencialmente com a autoestima e o 

bem-estar psicológico dos estudantes universitários. 

Segundo um estudo realizado em Portugal, 53,3 % dos 2010 participantes 

revelaram que se sentiram insatisfeitos ou muito insatisfeitos com a sua vida sexual no 

último ano; cerca de 20% indicaram que têm dificuldades sexuais que causam 

sofrimento significativo; 37,7% indicaram que já sofreram discriminação devido à sua 

orientação sexual e 14,5% com base na identidade de género (Patrão et al., 2024). Em 

conjunto, estes resultados sugerem que experiências de insatisfação sexual e 

discriminação poderão associar-se a maior vulnerabilidade psicológica entre estudantes 

universitários (Bostwick et al., 2014; Higgins et al., 2011; World Health Organization, 

2006). 

No presente estudo, a sexualidade é conceptualizada através das dimensões de 

satisfação sexual e prazer sexual, consideradas componentes centrais da vivência sexual. 

Satisfação Sexual  

A satisfação sexual pode ser compreendida como uma resposta afetiva associada 

à avaliação subjetiva das experiências sexuais e relacionais (Lawrance & Byers, 1995). 

A revisão realizada por Sánchez-Fuentes et al. (2014) sugere que a satisfação sexual é 

influenciada por múltiplos fatores individuais, relacionais, sociais, culturais, 

encontrando-se igualmente associada à saúde física e psicológica. 

Sánchez-Fuentes et al. (2014) salientam que os resultados relativos à satisfação 

sexual podem variar em função do instrumento utilizado, verificando-se que os homens 

tendem a apresentar níveis mais elevados quando os questionários privilegiam aspetos 

físicos da sexualidade, enquanto as mulheres tendem a revelar níveis superiores quando 
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são valorizadas dimensões relacionais e emocionais. Para além disso, Yildirimer & 

Yentür (2024) referem que a satisfação sexual se associa positivamente à qualidade de 

vida, saúde mental e qualidade das relações interpessoais. De forma consistente, 

Carcedo et al. (2020) identificaram associações significativas entre satisfação sexual e 

indicadores de saúde mental, reforçando a relevância desta variável para o bem-estar 

psicológico. 

A literatura tem salientado a relevância da satisfação sexual e das relações 

românticas na compreensão da saúde mental durante a adolescência e a idade adulta 

jovem (Carcedo et al., 2020). Níveis mais elevados de satisfação sexual tendem a 

associar-se a menores níveis de ansiedade e depressão, particularmente em indivíduos 

que se encontram numa relação amorosa. Em contraste, participantes sem 

relacionamento tendem a apresentar níveis mais reduzidos de satisfação sexual e maior 

sintomatologia ansiosa e depressiva (Carcedo et al., 2020). Complementarmente, 

Sánchez-Fuentes et al. (2014) referem que a satisfação sexual tende a ser superior em 

relações caracterizadas por apoio emocional, comunicação e intimidade. Relativamente 

ao sexo, os resultados da literatura são menos consistentes. Carcedo et al. (2020) 

identificaram diferenças significativas na saúde mental entre homens e mulheres, mas 

não observaram diferenças significativas na satisfação sexual. Adicionalmente, alguns 

estudos sugerem que o envolvimento em relações românticas poderá associar-se a 

indicadores mais positivos de saúde mental, embora esta relação não seja consensual em 

todas as investigações (Carcedo et al., 2020; Whitton et al., 2013). 

De forma global, a literatura sugere que níveis mais elevados de satisfação 

sexual tendem a associar-se a menores níveis de sintomatologia depressiva e ansiosa em 

adolescentes e jovens adultos. Neste sentido, a satisfação sexual constitui uma dimensão 

relacional relevante na compreensão da saúde mental dos estudantes universitários, 

justificando a sua inclusão no presente estudo. 

Prazer Sexual 

O prazer sexual constitui um dos principais motivos associados às relações 

sexuais (Meston & Stanton, 2017) sendo considerado uma dimensão relevante da saúde 

sexual e emocional (Pascoal et al., 2023). Apesar da sua relevância, o prazer sexual 

continua relativamente negligenciado nas políticas públicas, nos programas de saúde e 
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na investigação científica (Ford et al., 2019; Laan et al., 2021), verificando-se particular 

escassez de estudos no contexto português (Pascoal et al., 2023). 

Do ponto de vista biológico, o prazer sexual envolve respostas neurofisiológicas, 

hormonais e vasculares associadas à estimulação sexual  (Pérez, 2017). Para além da 

dimensão fisiológica, o prazer sexual é descrito como um fenómeno complexo e 

multidimensional, influenciado por fatores subjetivos, relacionais e socioculturais 

(Global Advisory Board for Sexual Health and Wellbeing, 2016). 

A literatura recente sugere que muitos estudos sobre prazer sexual tendem a 

centrar-se predominantemente na frequência orgásmica ou na satisfação sexual, o que 

pode limitar a compreensão deste constructo enquanto experiência subjetiva 

multidimensional  (Bernecker et al., 2024; Ford et al., 2019). Segundo a Global 

Advisory Board for Sexual Health and Wellbeing (2016), o prazer sexual engloba 

diferentes formas de satisfação física e psicológica associadas a experiências eróticas e 

sexuais. Neste sentido, o prazer sexual caracteriza-se pela sua natureza subjetiva e 

individual, podendo assumir diferentes significados e formas de expressão (Ford et al., 

2019). Embora se articule com a satisfação sexual, corresponde a uma dimensão distinta 

da experiência sexual e não deve ser reduzida a esta. 

Neste sentido, o prazer sexual pode ser entendido como um conjunto de 

experiências subjetivamente positivas associadas à estimulação e às interações sexuais 

(Philpott et al., 2006; Reis et al., 2021). Empiricamente, o prazer sexual tem sido 

associado a níveis mais elevados de autoestima. Por exemplo, Galinsky & Sonenstein 

(2011) verificaram, numa amostra de mulheres jovens entre os 18 e os 26 anos, que 

maior prazer sexual se relacionava com maior autoestima. 

Estudos centrados nos fatores psicossociais do prazer sexual sugerem que as 

mulheres tendem a reportar níveis mais reduzidos de prazer sexual, apesar de não 

existirem diferenças biológicas na capacidade de experienciar prazer (Laan et al., 2021; 

Reis et al., 2021). Fatores como comunicação, autonomia, autoestima, assertividade e 

igualdade de género têm sido identificados como facilitadores do prazer sexual 

feminino (Reis et al., 2021). Neste contexto, Laan et al. (2021) sublinham a importância 

de reconhecer as desigualdades de género associadas à vivência da sexualidade e ao 

acesso ao prazer sexual. 
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Anderson (2013) concluiu que experiências positivas de satisfação sexual, prazer 

sexual e autoestima se associam a melhores indicadores de saúde mental e física, 

contribuindo para o bem-estar global, qualidade das relações interpessoais e satisfação 

com a vida (Laan et al., 2021). Em conjunto, estes resultados sugerem que o prazer 

sexual, a satisfação sexual e a autoestima constituem dimensões relevantes na 

compreensão do bem-estar psicológico e relacional (Philpott et al., 2006). 

Face à literatura apresentada, a saúde mental dos estudantes universitários 

parece associar-se a diferentes fatores intrapessoais e relacionais. Neste contexto, a 

autoestima, a satisfação sexual e o prazer sexual constituem variáveis potencialmente 

relevantes para a compreensão do bem-estar psicológico nesta população. Assim, o 

presente estudo procura analisar as relações entre estas dimensões no contexto do ensino 

superior português. Assim, o objetivo principal desta investigação consiste em analisar 

as relações entre autoestima, satisfação sexual, prazer sexual e indicadores de saúde 

mental, nomeadamente ansiedade, depressão e stress  em estudantes universitários que 

estudam em Portugal. Pretende ainda explorar possíveis diferenças em função do sexo, 

contribuindo para um conhecimento mais aprofundado sobre os fatores psicossociais 

associados ao bem-estar emocional na população universitária. 

Com base na literatura existente, formulam-se as seguintes hipóteses de 

investigação:  

H1: Espera-se que níveis mais elevados de autoestima estejam associados a 

níveis mais baixos de ansiedade, depressão e stress. 

H2: Espera-se que níveis mais elevados de satisfação sexual estejam associados 

a níveis mais baixos de ansiedade, depressão e stress. 

H3: Espera-se que níveis mais elevados de prazer sexual estejam associados a 

níveis mais baixos de ansiedade, depressão e stress. 

H4: Espera-se que existam diferenças entre homens e mulheres nos níveis de 

autoestima, satisfação sexual, prazer sexual e indicadores de saúde mental. 

A relevância desta investigação prende-se com a escassez de estudos que 

analisem simultaneamente autoestima, satisfação sexual e prazer sexual na compreensão 

da saúde mental de estudantes universitários. Espera-se que os resultados contribuam 

para uma melhor compreensão dos fatores associados ao bem-estar psicológico dos 
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estudantes universitários, podendo fornecer informação relevante para futuras 

estratégias de promoção da saúde mental e sexual nesta população.
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Metodologia 

O presente estudo apresenta um desenho quantitativo, transversal e 

correlacional, tendo como principal objetivo analisar as relações entre a autoestima, a 

satisfação sexual, o prazer sexual e os indicadores de saúde mental (depressão, 

ansiedade e stress) em estudantes do ensino superior em Portugal. Considerando a 

escassez de estudos que analisem simultaneamente estas variáveis no contexto 

universitário português, a investigação assume também um caráter exploratório. Os 

dados foram recolhidos através de um questionário online no Google Forms, e a análise 

estatística incluiu procedimentos descritivos, análises correlacionais e regressões 

lineares múltiplas, com o objetivo de analisar as associações entre as variáveis em 

estudo. 

Participantes 

A população-alvo deste estudo correspondeu a estudantes do ensino superior a 

frequentar instituições universitárias e politécnicas em Portugal. A seleção dos 

participantes foi realizada através da amostragem não probabilística por conveniência e 

pela técnica de bola de neve, procurando aumentar o alcance da divulgação do estudo. 

No total, foram obtidas 473 respostas válidas. 

Critérios de Inclusão 

Os critérios de inclusão definidos para participação no estudo foram: ter idade 

igual ou superior a 18 anos; frequentar o ensino superior em Portugal; residir atualmente 

em Portugal; compreender fluentemente a língua portuguesa; não se encontrar em 

mobilidade Erasmus; e aceitar o consentimento informado. Participantes que não 

cumprissem estes critérios foram excluídos da investigação. 

Amostra 

A amostra do presente estudo é constituída por 473 estudantes do ensino 

superior que frequentam instituições universitárias e politécnicas em Portugal, 

selecionados por conveniência e pela técnica da bola de neve, de acordo com os 

critérios de inclusão previamente definidos. 

A Tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfica da amostra. Verifica-se 

que a maioria dos participantes é do sexo feminino (n = 383; 81,0%) e de nacionalidade 

portuguesa (n = 465; 98,3%). Relativamente à identidade de género, a maioria 



Relações entre Autoestima, Satisfação Sexual, Prazer Sexual e Saúde Mental em Estudantes do Ensino Superior 

22/52 

 

identifica-se com o género feminino (n = 378; 79,9%). A média de idades dos 

participantes é de 23,66 anos (DP = 7,00; min = 18,00; máx = 60,00), variando entre os 

18 e os 60 anos. 

Quanto à orientação sexual, a maioria dos participantes identifica-se como 

heterossexual (n = 350, 74,0%), seguida de bissexual (n = 72; 15,2%) e homossexual (n 

= 25; 5,3%). Relativamente ao estado civil, a maioria indica estar solteiro (n = 410; 

86,7%), 8,5% (n = 40) encontra-se casado ou em união de facto, 1,9% (n = 9) estão 

separados ou divorciados e 3,0% (n = 14) indicam ter outro estado civil. No que diz 

respeito à situação relacional, a maioria dos participantes refere ter atualmente um 

relacionamento (n = 288; 60,9%) e 85,9% indicaram já ter tido relações sexuais (n = 

389). 

Tabela 1  

Caracterização Sociodemográfica da Amostra (n = 473) 

Variável n % M DP Min Máx 

Idade 473 - 23,66 6,997 18 60 

Sexo       

Masculino 88 18,6     

Feminino 383 81,0     

Prefiro Não Responder 2 0,4     

Como se descreve       

Masculino 88 18,6     

Feminino 378 79,9     

Não - Binário 4 0,8     

Agénero 1 0,2     

Não sei 2 0,4     

Orientação Sexual       

Heterossexual 350 74,0     

Homossexual 25 5,3     

Bissexual 72 15,2     

Queer 6 1,3     

Pansexual 10 2,1     

Assexual 4 0,8     

Outra 6 1,3     

Nacionalidade       

Portuguesa 465 98,3     

Francesa 1 0,2     

Brasileira 6 1,3     



Metodologia 

23/52 

 

Americana 1 0,2     

Estado Civil       

Solteiro(a) 410 86,7     

Casado(a)/União de Facto 40 8,5     

Divorciado(a)/Separado(a) 9 1,9     

Outro 14 3,0     

Ano que está a frequentar       

1º ano (Licenciatura) 95 20,1     

2º ano (Licenciatura) 53 11,2     

3º ano (Licenciatura) 94 19,9     

4º ano (Licenciatura/Mestrado 

Integrado) 

27 5,7     

5º ano (Licenciatura/Mestrado 

Integrado) 

18 3,8     

1º ano (Mestrado) 69 14,6     

2º ano (Mestrado) 87 18,4     

Outro 30 6,3     

Profissão/Atividade       

Estudante 326 68,9     

Trabalhador-Estudante 147 31,1     

Zona onde estuda       

Norte 60 12,7     

Centro 155 32,8     

Lisboa e Vale do Tejo 219 46,3     

Alentejo 14 3,0     

Algarve 17 3,6     

Região Autónoma dos Açores 4 0,8     

Região Autónoma da Madeira 4 0,8     

Ter relacionamento atual       

Sim 288 60,9     

Não 165 34,9     

Outro 20 4,2     

Ter tido relações sexuais       

Sim 389 85,9     

Não 64 14,1     

Total* 453 100     

Nota. M = Média; DP = Desvio-padrão; Min = mínimo; Máx = máximo; *20 não responderam à questão. 

 

 

Instrumentos 
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O protocolo de investigação incluiu um questionário sociodemográfico, a 

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21; Lovibond & Lovibond, 1995; 

adaptação portuguesa por Pais-Ribeiro et al., 2004), a Rosenberg Self-Esteem Scale 

(RSES; Rosenberg, 1989; adaptação portuguesa por Santos, 2008) e a Sexual Pleasure 

Scale (SPS; Sanchez et al., 2005; adaptação portuguesa por Pascoal et al., 2016). 

Questionário Sociodemográfico 

É composto por questões relativas ao sexo, como se descreve, orientação sexual, 

idade, nacionalidade, estado civil, ano e curso que frequenta, profissão, zona do país 

onde estuda, se tem um relacionamento atual e há quanto tempo e se alguma vez teve 

relações sexuais. 

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21; Lovibond & Lovibond, 1995; 

adaptação portuguesa por Pais-Ribeiro et al. (2004)) 

A Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21) é composta por 21 itens 

distribuídos por três subescalas: depressão, ansiedade e stress, cada uma constituída por 

sete itens. Os participantes indicam a frequência com que experienciaram determinados 

sintomas emocionais negativos durante a última semana, através de uma escala de 

resposta tipo Likert de 4 pontos, variando entre 0 (“Não se aplicou nada a mim”) e 3 

(“Aplicou-se a mim a maior parte das vezes”). Pontuações mais elevadas refletem níveis 

mais elevados de sintomatologia psicológica. Na validação portuguesa, a escala 

apresentou valores de consistência interna adequados, com alphas de Cronbach de 0,85 

para depressão, 0,74 para ansiedade e 0,81 para stress (Pais-Ribeiro et al., 2004). 

Rosenberg Self – Esteem Scale (RSES; Rosenberg, 1989; adaptação portuguesa por 

Santos, 2008)  

 A Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES) é composta por 10 itens que avaliam 

autoestima global através de afirmações positivas e negativas sobre o self. As respostas 

são dadas numa escala tipo Likert de 4 pontos, variando entre 1 (“Discordo totalmente”) 

e 4 (“Concordo totalmente”). Pontuações mais elevadas indicam níveis mais elevados 

de autoestima. Os itens 2, 5, 6 e 8 são invertidos no cálculo da pontuação total. Na 

validação portuguesa, a escala apresentou boa consistência interna (α = 0,82) (Santos, 

2008). 

New Scale of Sexual Satisfaction  (NSSS; Štulhofer, Buško, & Brouillard, 2010; 

adaptação portuguesa por Pechorrro et al., 2015)  
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A New Scale of Sexual Satisfaction (NSSS) é composta por 20 itens distribuídos 

por duas subescalas: Centração no Eu e Centração no Parceiro e na Atividade Sexual. 

Os itens são respondidos numa escala tipo Likert de 5 pontos, variando entre 1 (“Nada 

satisfeito”) e 5 (“Totalmente satisfeito”), sendo que pontuações mais elevadas refletem 

níveis mais elevados de satisfação sexual. A versão portuguesa apresentou excelente 

consistência interna (α = 0,95) (Pechorro et al., 2015). 

Sexual Pleasure Scale (SPS; Sanchez et al., 2005; adaptação portuguesa por Pascoal 

et al., 2016)  

A Sexual Pleasure Scale (SPS) avalia o prazer sexual através de três dimensões 

relacionadas com atividade sexual, relações sexuais e intimidade sexual. Os itens são 

respondidos numa escala tipo Likert de 7 pontos, variando entre 1 (“São fontes de 

desprazer”) e 7 (“São fontes de prazer”), sendo que pontuações mais elevadas indicam 

maiores níveis de prazer sexual. A versão portuguesa apresentou excelente consistência 

interna (α = 0,94) (Pascoal et al., 2016). 

Métodos de recolha de dados 

A recolha de dados foi realizada através de um questionário online 

disponibilizado na plataforma Google Forms. O protocolo incluiu um questionário 

sociodemográfico e instrumentos psicométricos validados para a população portuguesa. 

A divulgação do estudo ocorreu através de redes sociais, nomeadamente 

Instagram, Facebook e LinkedIn, bem como através dos serviços de apoio psicológico 

de instituições universitárias e politécnicas. Adicionalmente, foram afixados cartazes 

com código QR em algumas instituições de ensino superior, com o objetivo de facilitar 

o acesso ao questionário. 

Para utilização dos instrumentos psicométricos, foram previamente solicitadas 

autorizações aos respetivos autores (ver Anexos A, B e C). 

Métodos de análise de dados  

Os dados foram analisados através do programa IBM SPSS Statistics (versão 

29). Inicialmente, realizaram-se análises descritivas com o objetivo de caracterizar a 

amostra e as variáveis em estudo, recorrendo ao cálculo de frequências, médias, 

desvios-padrão, valores mínimos e máximos. Posteriormente, procedeu-se à avaliação 

da normalidade da distribuição das variáveis através dos testes de Kolmogorov-Smirnov 
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e Shapiro-Wilk. Considerando a dimensão da amostra (N = 473), assumiu-se igualmente 

o pressuposto do Teorema do Limite Central. 

Para analisar as associações entre autoestima, satisfação sexual, prazer sexual e 

indicadores de saúde mental, foram realizadas correlações de Pearson. Adicionalmente, 

recorreram-se a testes t de Student para comparação de grupos em função do sexo e do 

estatuto relacional. Foram ainda realizadas regressões lineares múltiplas hierárquicas, 

introduzindo inicialmente as variáveis sociodemográficas e, posteriormente, as variáveis 

psicológicas em estudo, com o objetivo de analisar o contributo destas para a 

variabilidade dos indicadores de saúde mental. 

Por fim, avaliou-se a consistência interna dos instrumentos através do alpha de 

Cronbach, considerando-se valores iguais ou superiores a 0,70 como indicadores de 

consistência interna aceitável. 

Questões éticas 

O estudo foi conduzido de acordo com os princípios éticos definidos pela 

Declaração de Helsínquia (World Medical Association, 2024) e aprovado pela Comissão 

Científica e pela Comissão de Ética da Egas Moniz School of Health & Science (ver 

Anexo D). 

Foi garantido o anonimato e a confidencialidade dos dados recolhidos, sendo a 

informação utilizada exclusivamente para fins académicos e científicos. Todos os 

participantes aceitaram previamente o consentimento informado antes da participação 

no estudo. 
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Resultados 

Análise Descritiva e Consistência Interna das Escalas (DASS-21, RSES, NSSS, 

SPS) 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas das escalas e os valores de 

consistência interna (alfa de Cronbach) das escalas utilizadas no estudo (DASS-21, 

RSES, NSSS, SPS) para a amostra total (N = 473).  

A escala Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21), composta por 21 

itens, apresenta três subescalas cujos valores variam entre 0 e 21. Relativamente aos 

resultados obtidos, a subescala da depressão apresenta uma média de 4,60 (DP = 4,20), 

a ansiedade uma média de 4,24 (DP = 4,34) e o stress uma média de 7,22 (DP = 5,15). 

No que diz respeito à consistência interna, todas as subescalas apresentam valores de 

alfa de Cronbach elevados, nomeadamente 0,88 para a depressão, 0,86 para a ansiedade 

e 0,91 para o stress. Os resultados indicam níveis relativamente baixos de depressão, 

ansiedade e stress.  

Relativamente à Rosenberg Self – Esteem Scale (RSES), composta por 10 itens 

com valores entre 12 e 40, observa-se uma média de 29,66 (DP = 5,83) e uma 

consistência interna elevada de 0,89. Observa-se que os valores apresentados se 

encontram acima da média, evidenciado maiores níveis de autoestima. 

No que concerne à estrutura da escala NSSS, a subescala Centração no Eu 

apresenta uma média de 32,20 (DP = 14,92) e uma consistência interna elevada (α = 

0,97), enquanto a subescala Centração no Parceiro e na Atividade Sexual apresenta uma 

média de 32,87 (DP = 16,29) e uma consistência interna igualmente elevada (α = 0,98). 

Relativamente à New Scale of Sexual Satisfaction  (NSSS), composta por 20 itens, cujos 

valores variam de 1 a 100, verifica-se uma média de 65,07 (DP = 30,06) e uma 

consistência interna elevada (α = 0,98). Observa-se que os valores se encontram acima 

da média, indicando maiores valores de satisfação sexual. 

Finalmente, a Sexual Pleasure Scale (SPS), composta por 3 itens que variam de 

1 a 21, apresenta uma média de 15,10 (DP = 7,18) e uma consistência interna elevada 

de 0,97. Nesta escala, os valores encontram-se acima da média, evidenciando maiores 

valores de prazer sexual. 
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Tabela 2 

Análise Descritiva e Consistência Interna das Escalas (DASS-21, RSES, NSSS, SPS) 

Variável Itens n M DP Mín Máx α 

Depressão 7 473 4,60 4,20 0,00 21,00 0,88 

Ansiedade 7 473 4,24 4,34 0,00 21,00 0,86 

Stress 7 473 7,22 5,15 0,00 21,00 0,91 

RSES 10 473 29,66 5,83 12,00 40,00 0,89 

Centração no Eu 10 473 32,20 14,92 1,00 50,00 0,97 

Centração no Parceiro  10 473 32,87 16,29 1,00 50,00 0,98 

NSSS 20 473 65,07 30,06 1,00 100,00 0,98 

SPS 3 473 15,10 7,18 1,00 21,00 0,97 

Nota. M = Média, DP = Desvio Padrão, Mín = mínimo; Máx = máximo, α = Alpha de Chronbach. 

Correlações entre autoestima, satisfação sexual, prazer sexual e indicadores de 

saúde mental (Depressão, Ansiedade e Stress)   

Com o objetivo de explorar as relações entre as escalas de saúde mental 

(depressão, ansiedade e stress), a autoestima, a satisfação sexual e o prazer sexual, foi 

realizada uma análise correlacional utilizando o coeficiente de correlação de Pearson. 

A partir da Tabela 3, é possível observar que os três indicadores de saúde mental 

(depressão, ansiedade e stress) se associam positivamente entre si, com correlações 

estatisticamente significativas e de magnitude moderada a forte. Observa-se uma 

correlação positiva entre a depressão e a ansiedade (r = 0,606; p ≤ 0,01), entre a 

depressão e o stress (r = 0,662; p ≤ 0,01) e entre a ansiedade e o stress (r = 0,742; p ≤ 

0,01). Estas correlações sugerem que valores mais elevados numa das variáveis se 

encontram também associados a valores mais elevados nas restantes. 

Relativamente à Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES), verifica-se uma 

associação estatisticamente significativa, negativa e forte com os três indicadores de 

saúde mental. Desta forma, a autoestima correlaciona-se negativamente com a 

depressão (r = -0,664; p ≤ 0,01), com a ansiedade (r = -0,495; p ≤ 0,01) e com o stress 
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(r = -0,459; p ≤ 0,01), sugerindo que níveis mais elevados de autoestima se associam a 

menores níveis de depressão, ansiedade e stress.  

Relativamente às subescalas da New Scale of Sexual Satisfaction (NSSS), 

observa-se que a Centração no Eu apresenta associações estatisticamente significativas e 

negativas com a depressão (r = -0,272; p ≤ 0,01), com a ansiedade (r = -0,209; p ≤ 0,01) 

e com o stress (r = -0,143; p ≤ 0,01), bem como uma correlação positiva com a 

autoestima (r = 0,358; p ≤ 0,01). Por sua vez, a subescala Centração no Parceiro 

correlaciona-se negativamente com a depressão (r = -0,176; p ≤ 0,01) e com a ansiedade 

(r = -0,126; p ≤ 0,01), não se observando uma associação estatisticamente significativa 

com o stress (r = -0,027). No entanto, associa-se de forma significativa e positiva com a 

autoestima (r = 0,258, p ≤ 0,01) e com a subescala Centração no Eu (r = 0,855; p ≤ 

0,01). 

No que diz respeito à New Scale of Sexual Satisfaction (NSSS), observam-se 

correlações estatisticamente significativas, negativas e fracas com a depressão (r = -

0,231; p ≤ 0,01) e com a ansiedade (r = -0,172; p ≤ 0,01). No entanto, não se observa 

uma associação estatisticamente significativa entre a NSSS e o stress (r = -0,086, p ≥ 

0,05). Por outro lado, a NSSS apresenta uma correlação estatisticamente significativa, 

positiva e moderada com a autoestima (r = 0,317; p ≤ 0,01). 

Quanto à Sexual Pleasure Scale (SPS), verificam-se correlações estatisticamente 

significativas, negativas e fracas com a depressão (r = -0,231; p ≤ 0,01), com a 

ansiedade (r = -0,158; p ≤ 0,01) e com o stress (r = -0,098; p ≤ 0,05). Adicionalmente, 

observa-se uma correlação estatisticamente significativa, positiva e moderada com a 

autoestima (r = 0,304; p ≤ 0,01). Para além disso, a SPS correlaciona-se positivamente e 

fortemente com a NSSS (r = 0,857; p ≤ 0,01), evidenciando uma elevada associação 

entre ambas as medidas de sexualidade.  
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Tabela 3 

Correlações entre Autoestima, Satisfação Sexual e Prazer Sexual e Indicadores de 

Saúde Mental (Depressão, Ansiedade e Stress)   

 

Fatores preditores da depressão na amostra total 

Com o objetivo de explorar os fatores preditores da depressão, foi utilizada uma 

regressão linear múltipla tendo em conta a amostra total.  

Na tabela 4, os resultados evidenciam que a autoestima foi o único preditor 

estatisticamente significativo (p < 0,001) e negativo da depressão ( B = -0,460; EP = 

0,027; β = -0,639; t = -17,162), sugerindo que níveis mais elevados de autoestima se 

associam a menores níveis de depressão.  

Nas restantes variáveis não foram encontrados efeitos estatisticamente 

significativos. 

  

 Variável Depressão Ansiedade Stress RSES 

Centração no 

Eu 

Centração no 

Parceiro 
NSSS SPS 

Depressão -- 
   

  
  

Ansiedade 0,606** -- 
  

  
  

Stress 0,662** 0,742** -- 
 

  
  

RSES -0,664** -0,495** -0,459** --   
  

Centração no Eu -0,272** -0,209** -0,143** 0,358** --  
  

Centração no Parceiro  -0,176** -0,126** -0,027 0,258** 0,855** -- 
  

NSSS -0,231** -0,172** -0,086 0,317** 0,960** 0,966** -- 
 

SPS -0,231** -0,158** -0,098* 0,304** 0,836** 0,816** 0,857** -- 

Nota. *p ≤ 0,050; ** p ≤ 0,01.    
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Tabela 4 

Fatores Preditores da depressão na amostra total 

Modelo B EP β t p 

1 (Constante) 19,960 1,108 - 18,013 <0,001 

Sexo -0,455 0,387 -0,043 -1,176 0,240 

Idade -0,023 0,021 -0,039 -1,106 0,269 

RSES -0,460 0,027 -0,639 -17,162 <0,001 

Centração no Eu -0,033 0,022 -0,119 -1,503 0,133 

Centração no Parceiro 0,034 0,020 0,132 1,741 0,082 

SPS -0,026 0,040 -0,044 -0,655 0,513 

Nota. N = 473.  R² = 0,448; R² ajustado = 0,441; F(6, 466) = 62,99, p < ,001. B = coeficiente não padronizado; EP = 

erro padrão; β = coeficiente padronizado; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 

Fatores preditores da ansiedade na amostra total 

Com o objetivo de explorar os fatores preditores da ansiedade, foi utilizada uma regressão 

linear múltipla tendo em conta a amostra total.  

Na tabela 5, os resultados evidenciam que a autoestima foi o único preditor 

estatisticamente significativo (p < 0,001) e negativo da ansiedade ( B = -0,351; EP = 0,032; β = -

0,472; t = -10,162), sugerindo que níveis mais elevados de autoestima se associam a menores 

níveis de ansiedade.  

Nas restantes variáveis não foram encontrados efeitos estatisticamente significativos. 

Tabela 5 

Fatores Preditores da ansiedade na amostra total 

Modelo B EP β t p 

1 (Constante) 14,535 1,328 - 10,943 <0,001 

Sexo 0,761 0,464 0,070 1,642 0,101 

Idade -0,045 0,025 -0,072 -1,791 0,074 

RSES -0,351 0,032 -0,472 -10,933 <0,001 

Centração no Eu -0,030 0,027 -0,104 -1,131 0,259 

Centração no Parceiro 0,010 0,023 0,039 0,439 0,661 
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SPS 0,029 0,047 0,047 0,604 0,546 

Nota. N = 473.  R² = 0,259; R² ajustado = 0,249; F(6, 466) = 27,12, p < ,001. B = coeficiente não padronizado; EP = 

erro padrão; β = coeficiente padronizado; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 

 

Fatores preditores do stress na amostra total 

Com o objetivo de explorar os fatores preditores do stress, foi utilizada uma 

regressão linear múltipla tendo em conta a amostra total.  

Na tabela 6, os resultados evidenciam que o sexo, a idade, a autoestima e a 

centração no parceiro revelam efeitos estatisticamente significativos. O sexo revelou ser 

um preditor estatisticamente significativo (p = 0,005) e positivo do stress (B = 1,563; 

EP = 0,553; β = 0,120; t = 2,829), sugerindo que uma das categorias da variável 

apresenta níveis mais elevados de stress.  

A idade revelou ter um efeito estatisticamente significativo (p=0,013) e negativo 

(B = -0,075; EP = 0,030; β = -0,101; t = -2,498), indicando que participantes mais 

jovens tendem a apresentar níveis superiores de stress.   

A autoestima revela ser um preditor estatisticamente significativo (p<0,001) e  

negativo sobre o stress (B = -0,394; EP = 0,038; β = -0,446; t = -10,299). Estes 

resultados sugerem que níveis mais elevados de autoestima estão associados a menores 

níveis de stress. 

A Centração no Parceiro surgiu também como um preditor estatisticamente 

significativo (p = 0,045) e positivo do stress (B = 0,056; EP = 0,028; β = 0,178; t = 

2,013), sugerindo que valores mais elevados nesta subescala se associam a maiores 

níveis de stress.  

A Centração no Eu e o prazer sexual não revelaram efeitos estatisticamente 

significativos. 
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Tabela 6 

Fatores Preditores do stress na amostra total 

Modelo B EP β t p 

1 (Constante) 17,307 1,584 - 10,930 <0,001 

Sexo 1,563 0,553 0,120 2,829 0,005 

Idade -0,075 0,030 -0,101 -2,498 0,013 

RSES -0,394 0,038 -0,446 -10,299 <0,001 

Centração no Eu -0,045 0,032 -0,131 -1,424 0,155 

Centração no Parceiro 0,056 0,028 0,178 2,013 0,045 

SPS 0,009 0,056 0,012 0,156 0,876 

Nota. N = 473.  R² = 0,253; R² ajustado = 0,244; F(6, 466) = 26,32, p < ,001. B = coeficiente não padronizado; EP = 

erro padrão; β = coeficiente padronizado; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 

Diferenças entre sexos nas diferentes escalas (DASS-21, RSES, NSSS, SPS) 

Com o objetivo de analisar diferenças entre sexos nas variáveis em estudo, 

recorreu-se ao teste t de Student para amostras independentes. Esta análise surgiu na 

sequência dos resultados obtidos na regressão linear múltipla, na qual a variável sexo 

demonstrou um efeito estatisticamente significativo na predição do stress.  

Neste sentido, procurou-se compreender em que grupo se observavam diferenças 

estatisticamente significativas nas variáveis avaliadas. Os resultados encontram-se 

apresentados na Tabela 7. 

Verificam-se diferenças estatisticamente significativas na ansiedade (t = -2,38; p 

= 0,018) com as mulheres a apresentarem valores mais elevados (M = 4,49; DP = 4,28) 

comparativamente aos homens (M = 3,27; DP = 4,49). 

Adicionalmente, observam-se diferenças significativas no stress (t = -3,82, p < 

0,001) com valores superiores no sexo feminino (M = 7,66; DP = 5,06) em comparação 

com o sexo masculino (M = 5,36; DP = 5,18). 

Observa-se, contudo, que a Centração no Parceiro apresenta diferenças 

significativas (t = -2,83, p = 0,005), com valores mais elevados no sexo feminino (M = 

33,92; DP = 16,07) do que no sexo masculino (M = 28,53; DP = 16,37). 

Nas restantes variáveis não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre sexos. 
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Tabela 7 

Diferenças entre sexos nas diferentes escalas (DASS-21, RSES, NSSS, SPS) 

 Masculino 

(n = 88) 

Feminino 

(n = 383) 

  

 M DP M DP t p 

Depressão 4,49 4,47 4,65 4,14 -0,33 0,745 

Ansiedade 3,27 4,49 4,49 4,28 -2,38 0,018 

Stress 5,36 5,18 7,66 5,06 -3,82 <0,001 

RSES 30,08 6,30 29,57 5,72 0,74 0,458 

Centração no Eu 33,63 14,15 31,92 15,03 0,97 0,333 

Centração no Parceiro 28,53 16,37 33,92 16,07 -2,83 0,005 

NSSS 62,16 28,99 65,84 30,17 -1,04 0,299 

SPS 15,59 6,67 15,02 7,27 0,68 0,497 

Nota. M = média; DP = desvio padrão; p < 0,05; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 

Diferenças em função do estado de relacionamento nas diferentes escalas (DASS-

21, RSES, NSSS, SPS) 

Com o objetivo de analisar as diferenças em função do estado de 

relacionamento, utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes.  

Na tabela 8, observam-se diferenças estatisticamente significativas entre 

participantes com e sem relacionamento atual na depressão (t = -2,66; p = 0,008), na 

autoestima (t = 2,73; p = 0,007), na Centração no Eu (t = 9,92; p < 0,001), na Centração 

no Parceiro (t = 11,43; p < 0,001), na satisfação sexual (t = 11,10; p < 0,001) e no prazer 

sexual (t = 9,36; p < 0,001). 

Os participantes que referem não ter um relacionamento atual apresentam 

maiores níveis de depressão (M = 5,30; DP = 4,37) do que os participantes que se 

encontram num relacionamento (M = 4,22; DP = 4,03). Por outro lado, os participantes 

com um relacionamento atual revelam valores mais elevados de autoestima (M = 

30,22; DP = 5,70), de Centração no Eu (M = 37,39; DP = 10,45), de Centração no 

Parceiro (M = 39,33; DP = 10,75), de satisfação sexual (M = 76,72; DP = 19,39) e de 

prazer sexual (M = 17,53; DP = 4,96).  
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No entanto, não se verificam diferenças estatisticamente significativas na 

ansiedade e no stress. 

Tabela 8 

Diferenças em função do estado de relacionamento nas diferentes escalas (DASS-21, 

RSES, NSSS, SPS) 

Ter um relacionamento 

atual (n= 453) 

Sim 

(n = 288) 

Não 

(n = 165) 

  

 M DP M DP t p 

Depressão 4,22 4,03 5,30 4,37 -2,66 0,008 

Ansiedade 4,00 4,27 4,62 4,40 -1,47 0,141 

Stress 7,33 5,30 7,04 4,86 0,58 0,559 

RSES 30,22 5,70 28,67 6,03 2,73 0,007 

Centração no Eu 37,39 10,45 22,87 17,04 9,92 <0,001 

Centração no Parceiro 39,33 10,75 21,52 18,30 11,43 <0,001 

NSSS 76,72 19,39 44,39 34,42 11,10 <0,001 

SPS 17,53 4,96 10,79 8,46 9,36 <0,001 

Nota. M = média; DP = desvio-padrão; p < 0,05; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 

Diferenças em função da experiência sexual nas diferentes escalas (DASS-21, RSES, 

NSSS, SPS) 

Com o objetivo de analisar as diferenças em função da experiência sexual, 

utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes.  

Os resultados, na tabela 9, indicam que existem diferenças estatisticamente 

significativas (p < 0,001) na autoestima, na centração no eu, na centração no parceiro, 

na satisfação sexual e no prazer sexual, entre estudantes que já tiveram relações sexuais 

e estudantes que não tiveram relações sexuais.  

Os estudantes que já tiveram relações sexuais apresentam valores superiores na 

autoestima (M = 30,20; DP = 5,65),na centração no eu (M = 36,15; DP = 11,12), na 

centração no parceiro (M = 37,63; DP = 11,56), na satisfação sexual (M = 73,78; DP = 

21,07) e no prazer sexual (M = 17,09; DP = 5,22).  

No entanto, não se observam diferenças significativas na depressão, na 

ansiedade e no stress. 
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Tabela 9 

Diferenças em função da experiência sexual nas diferentes escalas (DASS-21, RSES, 

NSSS, SPS) 

Ter tido relações sexuais 

(n= 453) 

Sim 

(n = 389) 

Não 

(n = 64) 

  

 M DP M DP t p 

Depressão 4,47 4,13 5,50 4,45 -1,84 0,067 

Ansiedade 4,11 4,33 4,92 4,25 -1,40 0,163 

Stress 7,20 5,15 7,38 5,14 -0,26 0,799 

RSES 30,20 5,65 26,39 6,14 4,93 <0,001 

Centração no Eu 36,15 11,12 7,47 11,13 19,11 <0,001 

Centração no Parceiro 37,63 11,56 3,77 10,21 24,11 <0,001 

NSSS 73,78 21,07 11,23 19,79 22,19 <0,001 

SPS 17,09 5,22 2,84 5,41 20,13 <0,001 

Nota. M = média; DP = desvio padrão; p < 0,05; texto a negrito onde existem diferenças significativas. 
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Discussão de Resultados 

Os resultados deste estudo evidenciam que a autoestima, a satisfação sexual e o 

prazer sexual se relacionam com os três indicadores de saúde mental (stress, ansiedade e 

depressão), o que reforça a importância de considerar, simultaneamente, fatores 

emocionais e sexuais na compreensão do bem-estar psicológico dos estudantes do 

ensino superior (Silva et al., 2023; Weber et al., 2024; Yildirimer & Yentür, 2024). De 

forma geral, as médias observadas nos indicadores de depressão, ansiedade e stress 

situaram-se abaixo do ponto médio teórico das escalas, enquanto autoestima, satisfação 

sexual e prazer sexual apresentaram valores acima do ponto médio teórico, sugerindo 

um funcionamento psicológico globalmente ajustado nesta amostra. A consistência 

interna elevada dos instrumentos utilizados reforça igualmente a fiabilidade das medidas 

aplicadas. Estes dados sugerem um funcionamento globalmente positivo, embora a 

presença de sintomatologia não deva ser desvalorizada, sobretudo tendo em conta os 

níveis de sofrimento psicológico frequentemente descritos nesta população (Lelis et al., 

2020; Sheldon et al., 2021).  

A primeira hipótese foi confirmada, verificando-se associações negativas 

significativas entre autoestima, depressão, ansiedade e stress. Estes resultados sugerem 

que níveis mais elevados de autoestima tendem a associar-se a menor sofrimento 

psicológico, corroborando a literatura que identifica esta variável como um importante 

recurso psicossocial associado ao bem-estar mental em estudantes do ensino superior 

(Karaca et al., 2019; Silva et al., 2023). Adicionalmente, nas análises de regressão, a 

autoestima surgiu como o principal preditor da depressão e da ansiedade, bem como um 

dos preditores significativos do stress, reforçando a relevância desta variável na 

compreensão da saúde mental nesta população (Pereira et al., 2018; Silva et al., 2023). 

A segunda hipótese foi parcialmente confirmada. A satisfação sexual apresentou 

associações negativas significativas com depressão e ansiedade, não se verificando 

associação significativa com stress. Este padrão é congruente com a literatura, uma vez 

que esta, associa experiências sexuais mais satisfatórias a menores níveis de ansiedade e 

depressão, particularmente em contextos relacionais caracterizados por intimidade, 

comunicação e satisfação relacional (Carcedo et al., 2020; Sánchez-Fuentes et al., 

2014). Relativamente às subescalas da NSSS, a dimensão Centração no Eu revelou 

associações significativas com os três indicadores de saúde mental e com autoestima, 

enquanto a dimensão Centração no Parceiro apresentou associações apenas com 
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depressão e ansiedade. Estes resultados reforçam o caráter multidimensional da 

satisfação sexual e sugerem que diferentes componentes desta variável podem 

relacionar-se de forma distinta com o bem-estar psicológico (Pechorro et al., 2015; 

Štulhofer et al., 2010). No que diz respeito à subescala Centração no Parceiro, os 

resultados foram inesperados, uma vez que esta subescala surgiu como preditor positivo 

e significativo do stress, quanto maior a contração no parceiro maiores são os níveis de 

stress. Uma possível explicação para estes resultados poderá relacionar-se com maiores 

exigências emocionais e relacionais associadas à vivência da intimidade e da 

sexualidade, que podem coexistir com pressões académicas e outras exigências 

quotidianas. Também é plausível que expectativas ligadas à comunicação, reciprocidade 

e desempenho sexual constituam, para alguns estudantes, fontes de stress (Sánchez-

Fuentes et al., 2014). Estes resultados reforçam a importância de analisar separadamente 

as diferentes dimensões da satisfação sexual em futuras investigações (Štulhofer et al., 

2010). 

O prazer sexual apresentou associações negativas com depressão, ansiedade e 

stress, confirmando a terceira hipótese. Embora estas associações sejam fracas, estão 

alinhadas com a literatura, uma vez que, experiências sexuais percebidas como mais 

prazerosas tendem a relacionar-se com menor sofrimento psicológico (Ford et al., 2019; 

Laan et al., 2021). Além disso, o prazer sexual correlacionou-se positivamente com a 

autoestima, que também é validado por alguns estudos que apontam para uma 

associação entre uma autoavaliação positiva e experiências sexuais mais satisfatórias 

(Galinsky & Sonenstein, 2011; Weber et al., 2024). À semelhança da satisfação sexual, 

o prazer sexual não surgiu como preditor significativo nas análises de regressão. Esta 

ausência poderá ser justificada devido à forte correlação existente entre o prazer sexual 

e a satisfação sexual, o que dificulta a distinção do contributo específico de cada 

variável no modelo. Ainda assim, os dados sugerem que o prazer sexual continua a ser 

relevante para a compreensão da saúde mental e que deve ser incluído em modelos mais 

amplos, sobretudo porque se articula com a vivência sexual, a autoestima e o bem-estar 

emocional dos estudantes universitários (Bernecker et al., 2024; Laan et al., 2021; 

Philpott et al., 2006; Reis et al., 2021). 

A quarta hipótese foi parcialmente confirmada. Verificaram-se diferenças 

significativas entre homens e mulheres tanto na ansiedade como no stress, obtendo 

valores mais elevados nas estudantes do sexo feminino. Estes resultados encontram-se 
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alinhados com a literatura, que refere a existência de uma maior vulnerabilidade 

feminina a sintomas internalizantes no contexto universitário (Amaro et al., 2024; 

Denovan & Macaskill, 2017; Stankovska et al., 2023). Não foram observadas diferenças 

significativas na autoestima nem na satisfação sexual total. Contudo, a dimensão 

Centração no Parceiro apresentou valores superiores nas mulheres, sugerindo uma 

maior valorização dos aspetos relacionais da sexualidade (Reis et al., 2021; Sánchez-

Fuentes et al., 2014).  

Para além das hipóteses inicialmente formuladas, foram ainda exploradas 

diferenças em função do relacionamento atual e da experiência sexual prévia, 

procurando aprofundar a compreensão das variáveis associadas ao bem-estar 

psicológico e sexual dos estudantes universitários. Os participantes com relacionamento 

atual apresentaram maior autoestima, satisfação sexual e prazer sexual, bem como 

menores níveis de depressão, em comparativamente aos participantes sem relação. Estes 

resultados sugerem que o envolvimento numa relação amorosa poderá ser um fator 

protetor, sobretudo associado a maior estabilidade emocional e suporte interpessoal 

(Carcedo et al., 2020; Whitton et al., 2013). De forma semelhante, estudantes que 

referiram já ter tido relações sexuais apresentaram valores mais elevados de autoestima, 

satisfação sexual e prazer sexual, não se observando diferenças significativas nos 

indicadores de saúde mental. Estes resultados podem sugerir que ter relações sexuais se 

encontra mais associada à forma como os estudantes vivem e avaliam a sua sexualidade 

do que a diferenças no sofrimento psicológico propriamente dito (Carvalho, 2020; Ford 

et al., 2019; Laan et al., 2021). 

Os resultados deste estudo reforçam a importância de uma compreensão 

integrada da saúde mental dos estudantes universitários, considerando não apenas 

fatores psicológicos, como a autoestima, mas também dimensões associadas à vivência 

sexual e relacional. Estes dados evidenciam a interligação entre diferentes variáveis 

psicossociais e o seu contributo para o bem-estar psicológico nesta população. 
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Conclusão 

O presente estudo contribuiu para  aprofundar a compreensão das relações entre 

a autoestima, a satisfação sexual, o prazer sexual e a saúde mental nos estudantes do 

ensino superior. De um modo geral, os resultados evidenciaram que a autoestima foi a 

variável que apresentou associações mais consistentes com os níveis de depressão, de 

ansiedade e de stress. Apesar da satisfação sexual e do prazer sexual também terem 

evidenciado associações estatisticamente significativas com os três indicadores de saúde 

mental, estas apresentaram associações menos robustas em alguns dos modelos 

analisados. Ainda assim, os resultados obtidos reforçam a importância de compreender a 

saúde mental dos estudantes universitários a partir de uma perspetiva multidimensional, 

que integra fatores emocionais, relacionais e sexuais.   

Apesar da relevância dos resultados obtidos neste estudo, importa salientar 

algumas limitações. Em primeiro lugar, uma das principais limitações diz respeito a ser 

um estudo transversal, o que não permite inferir relações causais nem determinar a  

direção das associações observadas entre as variáveis. Em segundo lugar, esta amostra 

foi obtida por conveniência e por bola de neve, o que aumenta o viés de seleção, limita a 

representatividade e a generalização dos resultados. Para além disso, a amostra é 

maioritariamente composta por estudantes do sexo feminino, o que pode ter 

influenciado alguns dos resultados observados. Por fim, a utilização de medidas de 

autorrelato pode ter contribuído para a existência de enviesamentos relacionados com a 

desejabilidade social e com a subjetividade das respostas dos participantes.  

Do ponto de vista prático, estes resultados reforçam a importância de 

desenvolver intervenções no ensino superior que promovam não só a saúde mental, mas 

também a autoestima e a literacia em saúde sexual. Para além disso, programas 

psicoeducativos, ações de prevenção e acompanhamento psicológico também podem 

beneficiar da inclusão destas dimensões, sobretudo em estudantes que se encontrem 

num maior risco de sofrimento emocional. De igual modo, considerar a sexualidade 

como parte integrante do bem‑estar psicológico pode contribuir para uma abordagem 

mais completa e menos fragmentada da saúde dos jovens adultos. No que diz respeito a 

investigações futuras, será importante desenvolver estudos longitudinais que permitam 

explorar a direção das relações observadas e compreender melhor os mecanismos 

envolvidos nas relações entre autoestima, sexualidade e saúde mental. Será também 
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relevante recorrer  a amostras mais heterogéneas e equilibradas em termos 

sociodemográficos, de forma a aumentar a robustez e generalização dos resultados.  

Este estudo enquadra-se de forma pertinente no âmbito do mestrado em 

Psicologia Clínica e da Saúde, uma vez que contribui para aprofundar a compreensão da 

saúde mental nos estudantes do ensino superior, evidenciando a relevância da 

autoestima, da satisfação sexual e do prazer sexual na experiência emocional e 

psicológica desta população. Os resultados obtidos reforçam a importância de 

abordagens clínicas mais abrangentes, que integrem dimensões pessoais e relacionais na 

compreensão do bem-estar psicológico, bem como a necessidade de continuar a 

investigar estas variáveis no contexto académico português e internacional, sobretudo 

atendendo ao facto de, na revisão da literatura efetuada, não ter sido identificado outra 

investigação que analisasse simultaneamente estas variáveis no contexto do ensino 

superior, o que confere ao presente estudo originalidade e relevância científica. 
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Anexo A - Autorização para Utilização da Escala Sexual Pleasure Scale (Adaptação 

Portuguesa) (Pascoal et al., 2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

  



 

 

Anexo B - Autorização para Utilização da Nova Escala de Satisfação Sexual 

(Adaptação Portuguesa) (Pechorrro et al., 2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Anexo C – Autorização para Utilização da Escala de Ansiedade, Depressão e Stress 

(EADS-21) (Adaptação Portuguesa) (Pais-Ribeiro et al., 2004) 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

  



 
 

 

Anexo D – Comissão de Ética Egas Moniz 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Consentimento Informado 
Código| IMP-EM-PE-17_03 
 

 

 

Anexo E – Consentimento Informado 

Monte de Caparica, 15 de julho de 2025 

Exmo.(a) Sr.(a),  

No âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, na Unidade 

Curricular de Seminário de Dissertação da Egas Moniz School of Health and Science, 

sob a orientação da Professora Doutora Marta Reis, solicita-se a autorização para a   

participação no estudo intitulado “Determinantes Psicossociais Da Saúde Mental no 

Ensino Superior: O Papel da Autoestima, Satisfação Sexual e Prazer Sexual". O 

objetivo deste estudo é compreender de que forma a autoestima, a satisfação sexual e o 

prazer sexual predizem a saúde mental de estudantes universitários portugueses, 

analisando as relações entre estas variáveis e os níveis de ansiedade, depressão e stress. 

Pretende ainda explorar possíveis diferenças em função do sexo, contribuindo para um 

conhecimento mais aprofundado sobre os fatores psicossociais associados ao bem-estar 

emocional na população universitária.  

A recolha de dados ocorrerá com recurso a um protocolo de investigação 

disponibilizado online e será efetuada em instituições universitárias, sejam elas de 

natureza pública ou privada, abrangendo universidades e institutos politécnicos. A 

amostra englobará todo o território nacional português. 

Para poder participar neste estudo terá de ter no mínimo 18 anos, frequentar o 

Ensino Superior e/ou Politécnico, ter nacionalidade portuguesa, residir atualmente em 

Portugal, compreender fluentemente a Língua Portuguesa e não se encontrar em 

Erasmus/Intercâmbio. 

A participação neste estudo é voluntária, sendo possível desistir a qualquer 

momento sem qualquer consequência ou necessidade de justificação. A sua não 

participação não lhe trará qualquer prejuízo. 

Este estudo pode trazer benefícios tais como compreender de que forma a 

autoestima, satisfação sexual e o prazer sexual podem ter impacto na saúde mental dos 

estudantes universitários. Além disso, os resultados poderão contribuir para desenvolver 

intervenções que promovam o bem-estar, para além de favorecer também a criação de 

campanhas educativas que incentivem uma vivência sexual saudável, consentida e 

emocionalmente significativa.  



 

 

 

A informação recolhida destina-se unicamente a tratamento estatístico e/ou 

publicação e será tratada pelo(s) orientador(es) e/ou pelos seus mandatados. A sua 

recolha é anónima e confidencial, garantindo que, a sua identidade não será revelada em 

publicações ou relatórios. Não existem respostas corretas ou incorretas, é-lhe solicitado 

que responda a todas as perguntas da forma mais sincera possível. 

Alguma questão adicional que pretenda ver esclarecida sobre objetivos e 

procedimentos, por favor, contacte através do e-mail: as03.roque@gmail.com  

Agradecemos a sua disponibilidade em participar neste estudo. 

(Riscar o que não interessa) 

ACEITO/NÃO ACEITO participar neste estudo, confirmando que fui esclarecido 

sobre as condições do mesmo e que não tenho dúvidas. 

 

 

(Assinatura do participante) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:as03.roque@gmail.com


 

 

 
  

Anexo F – Protocolo de Questionário 

No âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, na Unidade 

Curricular de Seminário de Dissertação da Egas Moniz School of Health and Science, 

sob a orientação da Professora Doutora Marta Reis, solicita-se a autorização para a   

participação no estudo intitulado “Determinantes Psicossociais da Saúde Mental no 

Ensino Superior: O Papel da Autoestima, Satisfação Sexual e Prazer Sexual". O 

objetivo deste estudo é compreender de que forma a autoestima, a satisfação sexual e o 

prazer sexual predizem a saúde mental de estudantes universitários portugueses, 

analisando as relações entre estas variáveis e os níveis de ansiedade, depressão e stress. 

Pretende ainda explorar possíveis diferenças em função do sexo, contribuindo para um 

conhecimento mais aprofundado sobre os fatores psicossociais associados ao bem-estar 

emocional na população universitária. 

A recolha de dados ocorrerá com recurso a um protocolo de investigação 

disponibilizado online e será efetuada em instituições universitárias, sejam elas de 

natureza pública ou privada, abrangendo universidades e institutos politécnicos. A 

amostra englobará todo o território nacional. 

Para poder participar neste estudo terá de ter no mínimo 18 anos, frequentar o 

Ensino Superior e/ou Politécnico, ter nacionalidade portuguesa, residir atualmente em 

Portugal, compreender fluentemente a Língua Portuguesa e não se encontrar em 

Erasmus/Intercâmbio. 

A participação neste estudo é voluntária, sendo possível desistir a qualquer 

momento sem qualquer consequência ou necessidade de justificação. A sua não 

participação não lhe trará qualquer prejuízo. 



 

 

 

Este estudo pode trazer benefícios tais como compreender de que forma a 

autoestima, satisfação sexual e o prazer sexual podem ter impacto na saúde mental dos 

estudantes universitários. Além disso, os resultados poderão contribuir para desenvolver 

intervenções que promovam o bem-estar, para além de favorecer também a criação de 

campanhas educativas que incentivem uma vivência sexual saudável, consentida e 

emocionalmente significativa.  

A informação recolhida destina-se unicamente a tratamento estatístico e/ou 

publicação e será tratada pelo(s) orientador(es) e/ou pelos seus mandatados. A sua 

recolha é anónima e confidencial, garantindo que, a sua identidade não será revelada em 

publicações ou relatórios. Não existem respostas corretas ou incorretas, é-lhe solicitado 

que responda a todas as perguntas da forma mais sincera possível. 

Alguma questão adicional que pretenda ver esclarecida sobre objetivos e 

procedimentos, por favor, contacte através do e-mail: as03.roque@gmail.com  

Agradecemos a sua disponibilidade em participar neste estudo. 

Secção 1 

Para participar no estudo é obrigatório aceitar o consentimento informado: 

  Declaro que tomei conhecimento dos termos do consentimento informado e aceito 

participar nesta investigação. 

  Declaro que aceito que as minhas respostas sejam armazenadas e tratadas de forma 

anónima para fins de investigação. 

Secção 2 – Questionário Sociodemográfico 

1.1. Sexo 

 Masculino 

 Feminino 

 Prefiro não responder 

mailto:as03.roque@gmail.com


 

 

 

1.2. Como se descreve? 

 Masculino 

 Feminino 

 Não-binário (e.g., genderqueer, género fluído) 

 Agénero (não se identifica com nenhum género em particular 

 Não sei 

 Prefiro não responder 

1.3 Orientação Sexual 

 Heterossexual 

 Homossexual 

 Bissexual 

 Queer 

 Pansexual 

 Assexual 

 Outro: _____ 

1.4. Idade 

___ anos 

1.5. Nacionalidade 

 Portuguesa 

 Francesa 

 Espanhola 

 Brasileira 

 Outra: _____________ 

1.6. Estado Civil 

 Solteiro(a) 

 Casado(a)/União de Facto 

 Divorciado(a)/Separado(a) 

 Viúvo(a) 

 Outro: __________ 

1.7. Ano que está a frequentar 



 

 

 

 1º ano (Licenciatura) 

 2º ano (Licenciatura) 

 3º ano (Licenciatura) 

 4º ano (Licenciatura/Mestrado Integrado) 

 5º ano (Licenciatura/Mestrado Integrado) 

 1º ano (Mestrado) 

 2ª ano (Mestrado) 

 Outro: ___________ 

1.8. Curso que frequenta 

__________________ 

1.9. Profissão/Atividade 

 Estudante 

 Trabalhador-Estudante 

1.10. Em que zona do país estuda? 

 Norte 

 Centro 

 Lisboa e Vale do Tejo 

 Alentejo 

 Algarve 

 Região Autónoma dos Açores 

  Região Autónoma da Madeira 

Secção 3 – Depression, Anxiety and Stres Scale (DASS-2; Lovibond & Lovibond, 

1995; adaptação portuguesa por Pais Ribeiro et al., 2004) 

Para responder às seguintes questões, foque-se na semana passada.Por favor, leia 

atentamente cada afirmação e, para cada item, selecione a possibilidade de resposta com 

a qual mais se identifica (0 – “Não se aplicou nada a mim”; 1 – “Aplicou-se a mim 

algumas vezes”; 2 – “Aplicou – se a mim muitas vezes”; 3 – “Aplicou-se a mim a maior 

parte das vezes”). 

1. Senti-me desanimado e melancólico 

2. Senti que não tinha nada a esperar do futuro 

3. Senti que a vida não tinha sentido 



 

 

 

4. Senti que não tinha muito valor como pessoa 

5. Não consegui sentir nenhum sentimento positivo 

6. Não fui capaz de ter entusiasmo por nada 

7. Tive dificuldade em tomar iniciativa para fazer coisas 

8. Senti a minha boca seca 

9. Senti dificuldades em respirar 

10. Senti alterações no meu coração sem fazer exercício físico 

11. Senti tremores (por exemplo, nas mãos) 

12. Preocupei-me com situações em que podia entrar em pânico e fazer figura 

ridícula 

13. Senti-me quase a entrar em pânico 

14. Senti-me assustado sem ter tido uma boa razão para isso 

15. Tive dificuldades em me acalmar 

16. Senti dificuldade em me relaxar 

17. Senti que estava a utilizar muita energia nervosa 

18. Senti que por vezes estava sensível 

19. Tive tendência a reagir em demasia em determinadas situações 

20. Dei por mim a ficar agitado 

21. Estive intolerante em relação a qualquer coisa que me impedisse de terminar 

aquilo que estava a fazer. 

Secção 4 – Rosenberg Self – Esteem Scale (Rosenberg, 1989; adaptação portuguesa 

por Santos, 2008 

Segue-se uma lista de afirmações que dizem respeito ao modo como se sente acerca de 

si próprio(a). Indique o seu grau de concordância com cada uma das afirmações abaixo, 

utilizando a seguinte escala: 

1 – Discordo totalmente 

2 – Discordo 

3 – Concordo 

4 – Concordo totalmente 

1. De um modo geral estou satisfeito comigo próprio. 

2. Por vezes penso que não presto. 

3. Sinto que tenho algumas boas qualidades. 

4. Sou capaz de fazer coisas tão bem como a maioria das outras pessoas. 



 

 

 

5. Sinto que não tenho motivos para me orgulhar de mim próprio. 

6. Por vezes sinto-me um inútil. 

7. Sinto que sou uma pessoa de valor. 

8. Deveria ter mais respeito por mim próprio. 

9. De um modo geral sinto-me um fracassado. 

10. Tenho uma boa opinião de mim próprio. 

Secção 5 – New Scale of Sexual Satisfaction (Štulhofera, Buškob, & Brouillardc, 2009; 

adaptação portuguesa por Pechorro et al., 2015) 

Para cada afirmação, assinale a opção com que mais se identifica sendo que o 1 

corresponde a “Nada Satisfeito e 5 representa “Totalmente Satisfeito”. 

1. A intensidade da minha excitação sexual 

2. A qualidade dos meus orgasmos 

3. A capacidade de me ‘‘soltar’’ e me entregar ao prazer sexual durante as relações 

4. A minha capacidade de me concentrar na atividade sexual 

5. A forma como eu reajo sexualmente ao(à) meu(minha) parceiro(a) 

6. O funcionamento sexual do meu corpo 

7. O meu à-vontade emocional durante o sexo 

8. O meu humor depois da atividade sexual 

9. A frequência dos meus orgasmos 

10. O prazer que eu proporciono ao meu(minha) parceiro(a) sexual 

11. O equilíbrio entre o que eu dou e o que eu recebo durante o sexo 

12. O à-vontade do(a) meu(minha) parceiro(a) durante o sexo 

13. A capacidade do(a) meu(minha) parceiro(a) em iniciar a atividade sexual 

14. A capacidade do(a) meu(minha) parceiro(a) em ter orgasmos 

15. A capacidade do(a) meu(minha) parceiro(a) se ‘‘soltar’’ e entregar ao prazer 

sexual 

16. A forma como o(a) meu(minha) parceiro(a) satisfaz as minhas necessidades 

sexuais 

17. A criatividade sexual do(a) meu(minha) parceiro(a) 

18. A disponibilidade sexual do(a) meu(minha) parceiro(a) 

19. A diversidade das minhas atividades sexuais 

20. A frequência da minha atividade sexual 

Secção 6 – Sexual Pleasure Scale (Sanchez et al., 2005; adaptação portuguesa por 

Pascoal et al., 2016) 



 

 

 

Foque-se na sua relação atual e pense sobre a sua vida sexual nas últimas 4 semanas. 

Por favor, assinale a opção que melhor representa a sua experiência. 

 1 – 

Nada 

Prazero

so 

 

2 – Um 

pouco 

Prazeroso 

 

3 4 5 6 - 

Prazeroso 

 

7 – Muito 

Prazeroso 

 

Eu considero a 

relação sexual… 

       

Eu considero as 

atividades 

sexuais… 

       

Eu considero a 

intimidade 

sexual… 

       

 

 

 

 


